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Objetivo Geral: Refletir sobre o campo do(a) político(a) enquanto possibilidades 

investigativas na História, analisando, a partir de diferentes olhares, as interpretações sobre 

algumas práticas e representações políticas e sociais da atualidade. 

Objetivos Específicos: 

a) Analisar o movimento de renovação da História Política, com suas complexidades 

conceituais e novas possibilidades investigativas; 

b) Refletir sobre algumas práticas e representações políticas e sociais da atualidade, 

procurando identificar os diferentes projetos de sociedade aos quais estão vinculadas e suas 

possíveis conexões com a (des)construção da democracia. 

 

 

 

 

 

 

A História enquanto práticas e representações políticas e culturais, abrangendo os 

imaginários sociais (ideologias, mentalidades, imagens, símbolos, mitos, utopias), as 

sensibilidades políticas, a noção de representatividade e os sistemas políticos: 

 

OBJETIVOS 

 

EMENTA 
 

 

FICHA DE DISCIPLINA 
 

 

 



liberalismo(s), socialismo(s), democracia(s), totalitarismo(s), a construção das cidadanias e 

o correlato processo educativo, a cultura política e as políticas culturais.  
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